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Resumo 

A Farmácia Universitária, ou Farmácia Escola, é um laboratório para o aprendizado 
com o intuito de oferecer a possibilidade de estágios para os acadêmicos de 
Farmácia, além do desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Sendo a Farmácia um estabelecimento de saúde, prestará serviços farmacêuticos à 
comunidade, contribuindo com a promoção de saúde e do uso racional de 
medicamentos. De acordo com as novas diretrizes curriculares, o aluno deverá 
realizar o estágio em várias áreas farmacêuticas, entre elas a assistência 
farmacêutica, atendimento ao público, manipulação de fórmulas alopáticas e 
homeopáticas sob a supervisão de um profissional farmacêutico. Para atender esta 
necessidade, este estudo desenvolveu a prototipagem da Farmácia Escola com o 
objetivo de atender as necessidades de estágio dos alunos de um Centro 
Universitário no Vale do Paraíba. O padrão mínimo para montar uma Farmácia 
Universitária foi determinado no fórum Nacional de Farmácias Universitárias (FNFU). 
O presente projeto caracteriza-se como um estudo de caso, com a utilização do 
design thinking como apoio metodológico e foi finalizado com o protótipo da 
Farmácia Escola. Com a conclusão da prototipagem, mostrou-se possível a 
implantação da FE no centro universitário, tornando-o mais competitivo no mercado 
acadêmico. 
 
Palavras-chave: Farmácia Universitária; Farmácia Escola; Assistência Farmacêutica 
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Abstract  

The University Pharmacy, or Pharmacy School, becomes a laboratory for learning, 
serving as an internship field for pharmacy academics, developing teaching, research 
and extension activities. As a health establishment, the Pharmacy will provide 
pharmaceutical services to the community, contributing to the promotion of health 
and the rational use of medicines. According to the new curricular guidelines, the 
student must do the internship in several pharmaceutical areas, among them the 
pharmaceutical assistance, attendance to the public, manipulation of allopathic and 
homeopathic formulas under the supervision of a pharmaceutical professional. To 
meet this need, the present study developed the prototype of the Pharmacy School 
to comply with internship needs of the students from a University Centre in Vale do 
Paraíba. There is the minimum standard to set up a university pharmacy that was 
determined at the National Forum of University Pharmacies (FNFU). This project is a 
study case, using the design thinking as methodological support and it led to the 
prototype of the Pharmacy School. With the prototype conclusion, it was shown that 
the implantation of the Pharmacy School was possible at the University Centre, 
becoming more competitive at the academic market. 
 
Keywords: University pharmacy; Pharmacy School; pharmaceutical care 
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1. Introdução  

 

A Federação Internacional Farmacêutica (FIP), com sede na Holanda, lançou 

um documento intitulado ñPharmacy at a Glanceò (Uma r§pida vis«o da Farm§cia) 

que reuniu dados mundiais entre os anos de 2015 a 2017 em relação às práticas 

farmacêuticas. Dentre os 74 países que participaram da pesquisa, o que 

corresponde a aproximadamente 5,6 bilhões de pessoas, havia mais de 4 milhões 

de farmacêuticos registrados, porém com apenas 2,8 milhões ativamente praticando 

a profissão (FIP, 2017). O mapa abaixo ilustra a quantidade de farmacêuticos a cada 

10.000 pessoas por país, dado utilizado por organizações como a Organização 

Mundial de Saúde (OMS) para analisar a disponibilidade de farmacêuticos para a 

população, um possível indicativo de como funciona o sistema de saúde da região. 

Apesar da média do estudo ser de 5,09 farmacêuticos para cada 10.000 pessoas, 

esse valor se mostra muito maior em países de alta renda (7,6) em comparação aos 

de baixa renda (0,6).  

Mapa 1 ï Mapa da distribuição de farmacêuticos para cada 10.000 habitantes 

 

Fonte: FIP (2017) 

O Ministério da Educação e Cultura (MEC), em parceria com o Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), realizou em 
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2017 um censo para contabilizar as faculdades de Farmácia no Brasil. Na época, 

foram identificas 517 entidades com o curso, porém não foram informadas quantas 

possuem Farmácias Escola (FE). Ao considerar a formação de um bom profissional, 

é essencial que, durante a graduação, os alunos se engajem em atividades que vão 

além da sala de aula, incluindo estágios, pesquisas e projetos de extensão.  Ao 

considerar a necessidade de oferecer uma formação completa, a autora identificou a 

oportunidade da implantação da FE no Centro Universitário Teresa DôĆvila 

(UNIFATEA), um recurso complementar ao modelo atual de estágio, que encaminha 

os alunos para farmácias conveniadas com o centro universitário. Apesar de não ser 

uma obrigatoriedade nas faculdades, a FE se torna um facilitador para a aquisição 

de estágios, além daqueles que podem ser realizados em parceria com farmácias 

particulares conveniadas à faculdade. Seu desenvolvimento deverá seguir os 

padrões exigidos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), pelo 

Conselho Federal de Farmácia (CFF), e pelo Ministério da Educação e cultura 

(MEC) de acordo com a legislação vigente (ENFARUNI, 2016)  

 

2. Objetivos  

2.1. Objetivo Geral 

Apresentar um protótipo de uma FE para o UNIFATEA. 

2.2. Objetivo específico 

Apresentar detalhes da estrutura de uma FE, com a utilização de modelos 3D 

e dados da quantidade mínima de funcionários para seu funcionamento.  

 

3. Apresentação da autora  

Magda dos Santos Cardoso é Farmacêutica pela Universidade Federal de 

Alfenas ï UNIFAL e especialista em Farmácia Magistral pela Associação Nacional 

de Farmácias Magistrais (ANFARMAG). Atualmente é professora nos cursos de 

graduação em Bacharel em Farmácia e curso Tecnólogo em Estética e Cosmética 

no UNIFATEA. Também é aluna do Mestrado Profissional em Design, Tecnologia e 

Inovação do UNIFATEA. 



 

 
Centro Universitário Teresa D'Ávila 

Programa de Pós-Graduação em Design, Tecnologia e 
Inovação - Mestrado Profissional 

 
 

 

9 
 

 

Sob a perspectiva do design, a autora notou a necessidade de um local para 

os alunos desenvolverem pesquisa, extensão e o estágio em farmácia. Foram 

pesquisadas quais as exigências do Ministério da Educação e Cultura (MEC), do 

Conselho Federal de Farmácia (CFF) e da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA) para a criação do espaço que servirá como apoio pedagógico para o 

curso de Farmácia. 

 

4. Contribuição do Trabalho  

A Farmácia Escola poderá oferecer oportunidade aos alunos de vivenciar uma 

experiência profissional sem vícios no atendimento, de uma maneira ética e com 

apoio pedagógico de professores da faculdade. 

 

4.1.   Contribuição do Trabalho no âmbito do Design  

O design busca transformar o que já existe em algo mais atrativo e funcional, 

com a inten«o de se tornar mais competitivo no mercado. O termo ñdesignò deriva 

do latim designare, que significa designar um sentido, um significado (FREIRE, 

2011). 

4.1.1 Design de serviço  

Design de serviço aplica os conhecimentos e abordagens do design no 

trabalho de criação, proporcionando uma evolução dos serviços e melhorias no 

gerenciamento do mesmo. Existem duas abordagens antagônicas para a inovação, 

que são conceituadas como o market pull (puxado pelo mercado) e o technology 

push (empurrado pela tecnologia).  

Na conceituação de market pull, o próprio mercado é a fonte de inovação para 

a empresa e o desenvolvimento de novos produtos é uma consequência direta das 

necessidades expressas pelos consumidores. Os projetos são baseados no 

conhecimento do design, na forma como as pessoas vão interagir com o serviço 

onde o cliente recebe o que ele precisa para sua vivência. O design faz um estudo 

do serviço e os envolvidos nele, observando falhas, características positivas e 

negativas para assim identificar oportunidades, se diferenciar dos concorrentes e 

fidelizar os clientes. O design de serviço baseia-se no design como base, não se 
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trata de uma nova vertente do design, mas da aplicação deste especificamente para 

serviços. 

Segundo Troian (2012) o technology push diz respeito à pesquisa e 

desenvolvimento de novas tecnologias que levam ao desenvolvimento de novos 

produtos, sem realizar prévia pesquisa de mercado, e só então é apresentado ao 

público. 

Para executar uma prototipagem, baseada no design de serviço, é necessário 

adotar um método com atitude de designer unindo os conhecimentos teóricos e 

práticos do projeto. O design de serviço foca na inovação social, o que envolve 

relações pessoais. Os designers podem cocriar plataformas tornando os vínculos 

sociais mais colaborativos entre prestadores e usuários do serviço.  

A abordagem de market pull (puxado pelo mercado) servirá de alicerce para 

esta pesquisa pois a necessidade do mercado será a fonte para esta inovação. 

Com base no conhecimento cultural e a intuição do designer, há a criação de 

conceitos para novos serviços e juntamente com uma equipe multidisciplinar, poderá 

fazer a prototipagem e finalmente realizar o projeto (FREIRE, 2011). 

 

4.1.2 Design Thinking 

O design thinking possui uma maneira pouco convencional de e trabalhar ao 

considerar que, para inovar, é preciso ter uma visão holística do problema e atuar 

com uma equipe multidisciplinar que siga um processo para a compreensão do 

contexto que envolve consumidores, funcionários e fornecedores. Neste contexto, o 

design thinking, com seus especialistas, cocriam soluções com a utilização de 

protótipos para compreender as necessidades do problema e desenvolver soluções. 

O design thinking não espera surgir competição para inovar, ele busca novos 

caminhos para a inovação com foco no ser humano e cria caminhos, gerando 

soluções concretas e inovadoras (VIANNA et al 2018). 

É possível seguir etapas de desenvolvimento no design thinking que envolvem 

a imersão, ideação e prototipação da ideia. Na Figura 1 é possível observar o 

esquema representativo desse processo, que pode ter sua ordem alterada de 

acordo com a necessidade. 
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Figura 1 ï Esquema representativo das etapas do processo de design thinking 

 

 

Fonte: Vianna et. al, 2018 p.18 

 

Imersão é a fase de início do projeto onde pode-se fazer uma imersão 

preliminar para conhecer o problema e desenvolver um estudo de design. Após a 

imersão preliminar é realizada uma imersão em profundidade, com pesquisas mais 

completas nas quais procura-se focar no ser humano para levantar informações. 

Com as informações em mãos é feita uma síntese e análise destes dados (VIANNA 

et al., 2018). 

Ideação é a fase na qual são geradas as ideias para o projeto utilizando a 

síntese da imersão. Nesta fase a criatividade é estimulada e surgem os insights para 

a criação. É importante que surjam diferentes ideias para obter mais assertividade 

no projeto e, para isso, podem ser realizados brainstormings que auxiliam no 

processo criativo (VIANNA et al., 2018). 

Prototipação é a colocação das ideias que estavam de forma abstrata para a 

forma física. Pode ocorrer ao longo do projeto em paralelo à imersão e ideação, 

porém é a fase que finaliza o projeto. Os protótipos são importantes para reduzir as 

incertezas do projeto e auxiliam na assertividade do projeto final (VIANNA et al., 

2018). 
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4.2.   Contribuição do Trabalho no âmbito Acadêmico 

A Farmácia Escola oferece um ambiente de inovação para o aprendizado 

previsto na Proposta Pedagógica Curricular (PPC). É uma inovação na formação 

integrando ensino-serviço. De acordo com as Professoras Doutoras Suzana 

Schwezr Funghetto e Zilamar Fernandes do Conselho Federal de Farmácia, a 

Farmácia Escola é uma inovação a qual eleva o nível do aprendizado dos alunos, 

com isso fidelizando e tornando a universidade mais atrativa (CFF, 2019). 

A implementação da Farmácia Universitária poderá introduzir novos recursos 

para estudantes do curso de bacharel em Farmácia e para a população da região. A 

localização da farmácia fora do centro comercial poderá ser uma alternativa de 

medicamentos a um preço mais acessível para os moradores da região e 

transeuntes. 

É preciso olhar para a Farmácia Universitária não apenas como uma nova 

forma de girar o capital da cidade, mas também uma oportunidade de alicerçar a 

construção de conhecimento científico na área da saúde e repassá-lo à população. 

Nesse ambiente-escola, poderão ser realizadas diversas pesquisas, especialmente 

estudos de caso, incluindo o acompanhamento farmacoterapêutico. (CRF, 2014) 

Para que seja realizada a junção entre ciência e atividades práticas, os 

alunos do curso de Bacharel em Farmácia atuarão no centro como estagiários e 

pesquisadores, orientados por um professor farmacêutico responsável. As vagas de 

estágio oferecidas contribuirão para o desenvolvimento profissional dos alunos, 

ampliando suas opções atuação, o que pode tornar o centro universitário ainda mais 

competitivo na área da educação privada (ENFARUNI, 2016).  

 

5. O contexto e a realidade investigada 

5.1.  Farmácia  

A Lei 13.021, de 8 de agosto de 2014, Art. 30, define farmácia como uma 

unidade de prestação de serviços destinada a prestar assistência farmacêutica, 

assistência à saúde e orientação sanitária individual e coletiva, na qual se processe 

a manipulação e/ou dispensação de medicamentos magistrais, oficinais, 
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farmacopeicos ou industrializados, cosméticos, insumos farmacêuticos, produtos 

farmacêuticos e correlatos (ANVISA, 2019). 

A área farmacêutica se subdivide em vários tipos, são eles: farmácia com 

manipulação, drogaria, farmácia homeopática, farmácia hospitalar, farmácia 

comunitária, farmácia escola (ANVISA, 2019). 

 

5.1.1 Farmácia com manipulação 

De acordo com a ANVISA, farmácia de manipulação é um estabelecimento de 

saúde destinado à preparação de fórmulas manipuladas, respeitando profissionais 

da área de saúde aptos a fazer prescrição de forma personalizada para cada cliente. 

Para a preparação do medicamento são utilizadas matérias-primas adquiridas de 

fornecedores qualificados e estas são analisadas pelo controle de qualidade interno 

antes de serem liberadas para uso. As receitas e ordem de manipulação são 

analisadas e conferidas por farmacêuticos antes de serem liberadas para produção 

em seus laboratórios. As farmácias de manipulação devem seguir as normas das 

Boas Práticas de Manipulação preconizadas pela ANVISA. Para garantir a qualidade 

dos medicamentos, além das análises, é imprescindível que a farmácia possua 

aparelhagem e vidrarias calibradas e certificadas pelo Instituto Nacional de 

Metrologia, Qualidade e Tecnologia (INMETRO), e contem com uma equipe 

altamente treinada. Esse processo garante a qualidade e eficácia do produto final.   

5.1.2 Drogaria 

A ANVISA, na Resolução de Diretoria Colegiada RDC 17 de março 2013, 

definiu drogaria como um estabelecimento de saúde que possui responsabilidade 

técnica de farmacêutico, dispensação e comércio de medicamentos, perfumaria, 

insumos farmacêuticos e correlatos em suas embalagens originais. As drogarias não 

podem fazer medicamentos manipulados e não podem vender produtos alheios à 

saúde. Toda drogaria tem que manter farmacêutico responsável técnico em todo 

período de funcionamento e estão sujeitas à fiscalização do CRF e da vigilância 

sanitária (ANVISA, 2013). 
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5.1.3 Farmácia homeopática 

A homeopatia é um sistema médico holístico, baseada na lei dos semelhantes 

criado por Hipócrates no século IV a.C., enquanto Samuel Hahnemann, no século 

XVIII, desenvolveu os princípios filosóficos e doutrinários da homeopatia. A farmácia 

homeopática é um estabelecimento de saúde que manipula fórmulas homeopáticas 

dinamizadas a partir de insumos vegetais, minerais e animais. Os medicamentos 

devem ser aviados de acordo com a prescrição médica, veterinária ou odontológica, 

deve contar com profissional farmacêutico habilitado em homeopatia em período 

integral do funcionamento da farmácia. Tem que possuir estruturas física e técnica 

adequadas e estar regularizada perante a Vigilância Sanitária e CRF para o 

exercício dessa atividade. A Farmácia Homeopática pode vender produtos correlatos 

e medicamentos não homeopáticos quando apresentados em suas embalagens 

originais (CRF-SP, 2019). 

As Farmácias Homeopáticas estão sujeitas a fiscalização do CRF e da 

vigilância sanitária (ANVISA, 2013). 

 

5.1.4 Farmácia hospitalar 

Farmácia hospitalar é uma unidade clínica de assistência farmacêutica 

técnica e administrativa, dentro de um hospital, dirigida por farmacêutico. Nesta 

unidade ficam armazenados os medicamentos de uso no hospital e só podem ser 

dispensados com receituário médico, garantindo o uso racional e seguro dos 

medicamentos e a saúde individual e coletiva. 

Deve contar com número de farmacêuticos em todo período de 

funcionamento garantindo a assistência farmacêutica integral (CFF- 1997) 

 

5.1.5 Farmácia Comunitária 

Farmácia comunitária é um espaço farmacêutico em que a prestação de 

cuidados à saúde é diferenciada com a realização de um atendimento focado em 

normas técnico-científica. Na farmácia comunitária realizam-se atividades de 

atenção farmacêutica com cuidados especiais dirigidos ao paciente de uma forma 

mais humanizada. A farmácia comunitária funciona como posto avançado de 
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cuidados à saúde. Sendo a farmácia um estabelecimento de saúde de interesse 

público, tem o dever de assegurar a saúde e bem-estar do paciente (Lei 13021 de 

2014). O atendimento ao paciente deve ser feito para reduzir problemas que podem 

ser agravados pela automedicação ou uso incorreto dos medicamentos e realizar um 

follow-up dos resultados clínicos (BRASIL, 2014).  

De acordo com a Resolução CFF 357/01 artigo 20 a presença e atuação do 

farmacêutico é essencial para a dispensação de medicamentos, sendo esta uma 

atribuição indelegável, não podendo ser exercida por mandato nem representação 

(CFF, 2011). 

 

5.1.6 Farmácia Escola 

A Farmácia Escola, também denominada Farmácia Universitária, é 

considerada pela ANVISA como uma modalidade de farmácia comunitária, portanto 

deve seguir as mesmas normas da legislação vigente (RDC 50). Além de oferecer 

serviços farmacêuticos aos indivíduos de uma comunidade, contribuindo para a 

promoção e recuperação da saúde, é um laboratório de prática de ensino e 

aprendizagem diferenciado. As práticas de atividades estão relacionadas à 

manipulação e dispensação de medicamentos magistrais e homeopáticos, além da 

dispensação de medicamentos industrializados. Possui um caráter ético, formador e 

comprometido com a qualidade da educação farmacêutica. É um local de pesquisa e 

extensão em conformidade com as legislações sanitária, conselho profissional e 

trabalhista vigentes (MARQUES et al., 2015).  

O Fórum Nacional de Farmácias Universitárias (FNFU) de 2015 criou grupos 

de pesquisa para elaborar um manual com padrões mínimos exigidos para a 

montagem da Farmácia Universitária. Este manual foi votado em plenária no VIII 

Encontro Nacional de Farmácia Universitária (ENFARUNI), em São Paulo, em 

2016 e publicado em 2017. O evento foi organizado pela Farmácia Universitária da 

USP (FARMUSP), ocorreu nas dependências da Faculdade de Ciências 

Farmacêuticas da USP, campus Capital nos dias de 7 a 10 de junho de 2016. Em 

2017 no Fórum Nacional de Farmácias Universitárias ocorrido na UFG (Goiás), foi 

lançado o Manual: Farmácia Universitária Padrões Mínimos. 


